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INTRODUÇÃO: 
 

Gestão cultural [é] entendida não como sucessão de atos rotineiros de administração,  
mas como conjunto de iniciativas inovadoras e criadoras que permitam a seus destinatários 

 a invenção e a realização de seus próprios fins culturais. 
Observatório Itaú Cultural 

 

Estar à frente da gestão da Secretaria de Cultura da UFSC (SeCult) 

construindo, apoiando e/ou desenvolvendo ações e projetos no campo da cultura 

na Universidade, requer um conjunto de atos que, seguramente, vão além dos 

rotineiros. Como explicita a epígrafe deste texto, a gestão deve estar voltada à 

criação de meios (materiais e imateriais) que permitam, no nosso caso, que 

estudantes, docentes e técnico-administrativos em educação concebam e realizem 

ações e projetos culturais empregando, investigando e ampliando conhecimentos 

que edificam áreas da cultura e/ou as linguagens artísticas. Ao mesmo tempo, deve 

promover e garantir a ampliação dos repertórios artístico culturais da comunidade 

acadêmica (desde a Educação Infantil à Pós-Graduação) e da sociedade de forma 

mais ampla, perspectivando o fortalecimento, a diversificação e a ampliação da 

atuação social, bem como científica da UFSC em nível local, estadual, nacional e 

internacional. A gestão teve igualmente, nas suas inúmeras formas de atuação, 

colaborar para com uma sólida formação profissional dos estudantes conscientes 

do seu papel social, críticos e criadores por meio do contato, da criação e/ou  

fruição no campo da arte e da cultura de modo mais amplo.  

.Ï ÅÎÔÁÎÔÏȟ ÐÁÒÁ ÑÕÅ ȰÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁÓ ÉÎÏÖÁÄÏÒÁÓ Å ÃÒÉÁÄÏÒÁÓȱ ÓÅ ÅÄÉÆÉÑÕÅÍ Å 

sejam colocadas em prática pela gestão, é indispensável que ÏÓ ȰÁÔÏÓ ÒÏÔÉÎÅÉÒÏÓ Äa 

adminiÓÔÒÁëÞÏȱ aconteçam observando e aplicando a legislação vigente e que seu 

trâmite  administrativo  aconteça de modo fluído. Os diversos setores e instâncias 

administrativas envolvidas neste processo precisam ter estabelecido um diálogo 

aberto e direto, na direção do compromisso social, da ética e da excelência 

profissional. O reconhecimento das atribuições, cargos e funções estabelecidas por 

regimentos internos da Universidade de por legislação a ela superior, fazem parte 

do rol de pressupostos imprescindíveis a qualquer gestão administrativa.  
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Certamente as colocações aqui realizadas já fazem parte do discurso de muitos 

servidores (docentes e técnicos administrativo), mas até que ponto elas são 

exercidas na sua plenitude? Quais são as condições materiais e de capacitação 

profissional necessária para que de fato tal postulado se realize em os nossos atos 

administrativos diários, dos mais simples aos mais complexos? Quais são os 

impactos da participação da comunidade universitária (e das formas como ela 

acontece ou não) na rotina administrativa da SeCult, dentro de uma gestão que 

busca consolidar uma proposta que contempla, por exemplo, editais internos para 

distribuição de recursos financeiros voltados à projetos culturais, assim como para 

a ocupação precária dos espaços públicos administrados por esta Secretaria?  

Ao ampliarmos em 2012 e fortalecermos em 2013 uma política de editais, 

consequentemente, amplia-se o fluxo das rotinas administrativas da SeCult. A 

mesma passa a lidar, por exemplo, não somente com empenhos de serviços 

gráficos e compra de passagens1 requeridos por projetos (de pequeno, médio e 

grande porte) diretamente coordenados pela Secretaria, como aqueles 

coordenados por docentes e servidores de diferentes Campi e Unidades de Ensino.  

Para além, dos procedimentos rotineiros de empenho e outros, houve a 

intensificação das rotinas de produção de eventos culturais. Cumprindo o objetivo 

da SeCult  de atuar e promover ações culturais na UFSC não apenas no Campus da 

Trindade, o Ciclo de Cafés da SeCult2 em 2013 abrangeu novos Campi e Unidades 

de Ensino. Deste modo, a equipe de servidores que atuam diretamente na SeCult 

(contando com a atuação de estudantes contemplados com o Bolsa Cultura) se 

ocupava da produção (confecção e distribuição de cartazes; divulgação eletrônica; 

organização do local e instalação de equipamentos quando necessário; supervisão 

do fornecimento do café no encerramento da atividade) e acompanhamento em 

locus de cada edição dos Cafés (11 no total), sendo que duas edições em locais 

diversos.  

Entra também nas ações rotineiras da SeCult, o acompanhamento de 

processos licitatórios e finalização de contratos e convênios ligados à ela ou as suas 

Coordenadorias3. Do mesmo modo, todas as questões relacionadas ao 

                                                           
1 Todos estes serviços foram realizados por empresas prestadoras de serviço à UFSC, cujos convênios foram firmados via 
processos licitatórios coordenados pela Pró-Reitoria de Administração (PROAD).  
2 O Ciclo de Cafés Culturais da SeCult será detalhado no corpo do relatório, no subtítulo projetos e eventos desta Secretaria. 
3A saber: Departamento Artístico Cultural; Coordenadoria Administrativa de Eventos; Coordenadoria Financeira de Eventos; 
Coordenadoria de Espaço Físico de Eventos; Coordenadoria de Áudio Visual de Eventos; Coordenadoria de Cerimonial de 
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encaminhamento de soluções para problemas e/ou necessidades dos setores de 

compõem cada coordenadoria, passam pela Secretaria, uma vez que estas estão 

ligadas diretamente ao Secretário de Cultura.  Assim, diariamente a SeCult lida com 

a dinâmica de projetos culturais, bolsas e editais, como também 

(concomitantemente com a PROAD) com as demandas de serviços de manutenção 

que vão da predial a de equipamentos com especificidades ainda não contempladas 

em contratos de manutenção ou aquisição pela UFSC (como por exemplo: 

conservação/restauração de obras de arte pertencentes ao patrimônio da UFSC; a 

manutenção de pequenas embarcações utilizadas no transporte de servidores e 

funcionários terceirizados que atuam no Projeto de Extensão desta Universidade 

intitulado:  Fortalezas da Ilha de Santa Catarina4; Dimmers do Centro de Cultura e 

Eventos da UFSC; limpeza de cortinas de palco cênico etc.). E ainda, na busca de 

diálogos com servidores a fim de melhor atender as demandas de cada 

Coordenadoria diante do restrito quadro de, por exemplo, servidores Técnico-

administrativos em Educação com conhecimento e formação na área de 

audiovisual, produção cultural e cerimonial. 

Diante da complexa e delicada situação que concerne, entre outros, à 

manutenção e compra de equipamentos com determinadas especificidades pela 

Universidade, é fundamental esclarecermos que esta realidade não é recente. Além 

disso, devem ser analisada dentro do quadro das transformações históricas, 

políticas e administrativas que as instituições de Ensino Superior no Brasil, de 

modo geral, vêm enfrentando nos últimos anos. Igualmente, deve fazer parte desta 

análise a ampliação e diversificação das ações e demandas universitárias 

engendradas na ampliação do ensino, pesquisa e extensão. Outro dado a ser 

considerado nesta análise, é o fato de que a existência da Secretaria de Cultura da 

UFSC é algo ainda recente; são seis anos de trabalho e, simultaneamente, de 

construção de uma identidade que passa não apenas pela gestão central da 

Universidade, mas por toda comunidade interna e externa. 

O campo da gestão cultural por parte da SeCult envolve hoje o desafio de 

continuar a construção dialética de sua identidade e de encontrar soluções para 

                                                                                                                                                                          
Eventos; Coordenadoria do Projeto Fortalezas da Ilha de Santa Catarina; Coordenadoria do Núcleo de Estudos Açorianos 
(NEA). 
4 Este projeto abarca a Fortaleza de Santa Cruz (Anhatomirim), Fortaleza de Santo Antônio de Ratones e Fortaleza de São 

José da Ponta Grossa. Outras informações ver em: http://www.fortalezas.ufsc.br/  
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equacionar sua atuação diante da atual estrutura universitária, da escassez de 

espaços, instrumentos e materiais adequados para a criação artística. Movimento 

este que passa pelo enfrentamento e adequação (como as demais universidades 

brasileiras) a legislação vigente que trata da contratação de artistas e 

infraestrutura para a realização de espetáculos e compra de materiais que fogem 

das rotinas de licitações, sem que isso implique ÎÁ Ȱinaceitável diminuição da 

liberdade criativa, associativa e das autonomias envoltas nas atividades do campo 

da cultura, tanto as finalísticas quanto as instrumentaisȱ ɉ#5.(! &),(/ȟ ςπρρȟ ÐȢ 

119).5 Certamente, tal atuação deve estar inserida no movimento nacional das 

universidades para a urgente revisão das atuais leis, resoluções e normativas que 

regem a gestão da cultura e da arte nas instituições públicas de ensino superior, 

buscando diminuir as dificuldades ou impossibilidades de captação de apoio ou 

patrocínios, preservando os fins da universidade pública de qualidade, a produção 

de conhecimento no campo da cultura e a utilização racional e transparente dos 

recursos.  

Outro ponto enfrentado pela SeCult, diz respeito as obras de arte (em 

especial, as plásticas) pertencentes ao patrimônio da UFSC. Um assunto que abre 

inúmeras portas para a reflexão acadêmica e ações em prol, não apenas das formas 

de incorporação destas obras ao acervo da Universidade, como das condições de 

sua existência e divulgação.  

A produção, conservação, instalação permanente ou exibição temporária de 

obras advindas do campo das artes visuais no espaço das universidades brasileiras 

são temáticas que se defrontam com muitos questionamentos por parte da 

comunidade acadêmica e da sociedade de forma mais ampla. Estas inquietações 

são engendradas diante da reflexão dos valores estéticos, artísticos, culturais, 

sociais e políticos que estas contêm ou desencadeiam nos processos de fruição dos 

sujeitos. Inquietações estas associadas que podem ou não, estarem atreladas aos 

processos de seleção das obras para ali estarem; a escolha dos locais onde são 

fixadas e mesmo, sobre seus financiamentos. Somam-se a estes pontos, as 

dificuldades encontradas por diversos gestores das universidades, no que tange a 

conservação das obras. A maioria das instituições de Ensino Superior no Brasil não 

                                                           
5 CUNHA FILHO, Francisco Humberto. Integração de políticas culturais: entre as ideias de aliança e sistema. In: CALABRE, Lia 
(org.) Políticas culturais: teoria e práxis. São Paulo: Itaú Cultural; Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 2011, p.118-
129. 
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conta, em seus quadros de servidores, com profissionais especializados em 

processos de conservação de obras de arte, nem com equipamentos e locais 

adequados para tal trabalho, ÄÅÆÌÁÇÒÁÎÄÏȟ ÅÍ ÁÌÇÕÎÓ ÃÁÓÏÓȟ ȰÒÅÓÔÁÕÒÁëėÅÓ 

ÅÍÅÒÇÅÎÃÉÁÉÓȱ ÍÕÉÔÁÓ ÖÅÚÅÓ ÒÅÁÌÉÚÁÄÁÓ ÐÏÒ ÐÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÉÓ ÂÅÍ ÉÎÔÅÎÃÉÏÎÁÄÏÓȟ ÍÁÓ 

advindos de outros campos de conhecimento e que acabam por descaracterizar a 

obra original. Assim, as restaurações realizadas por especialistas, em geral, 

decorrem de longos processos licitatórios de serviços terceirizados ou por artistas 

que as fazem voluntariamente. Lembramos aqui, que a liberação de concursos e 

contratação de profissionais para o quadro permanente das universidades 

brasileiras, passa pelas autorizações do Ministério da Educação. Outro ponto da 

questão: o orçamento. Sim, as universidades precisam urgentemente receber e 

terem previstos em seus orçamentos anuais recursos financeiros para a produção, 

instalação e conservação das obras que fazem ou farão parte de seu patrimônio 

artístico cultural .  

A discussão da produção, aquisição (compra ou doação) e a instalação de 

obras artísticas nos campi universitários (quais obras, por quê, como e onde), 

assim como sua conservação, passa inevitavelmente pela reflexão sobre o papel e 

lugar da arte nas universidades e, por consequência, na sociedade. Se por um lado 

a existência de obras pelos diferentes espaços da universidade promove e fortalece 

a saída destas dos espaços historicamente idealizados para as artes visuais, ela ɀ 

por estar num espaço público, muitas vezes em praças, jardins e fechadas de 

prédios, como no caso da UFSC ɀ converte-se em estratégia de aproximação não 

somente do público (bebês, crianças, jovens, adultos e idosos) com a arte, mas dele 

com a própria Universidade. Assim, as poéticas da arte nos espaços da 

Universidade deveriam permear, além das questões da sua geografia, paisagismo, 

arquitetura, história e cultura, outras questões basilares como a dimensão 

filosófica, em que as categorias estéticas emergem frente à sutileza e à beleza da 

vida humana, assim como a sua aspereza; ou ainda no confronto da dinâmica 

muitas vezes exacerbada da produção científica, marcada pelo tempo Cronos.   

A arte inserida no contexto acadêmico, com a dinâmica e expressão que lhe 

é inerente, são um meio não somente de aproximação do público com a arte, mas 

de fruição e reflexão do sujeito ɀ que ali estuda pesquisa e trabalha como também 

da comunidade externa ɀ capaz de construir experiências e sínteses que não se 
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dariam de outra forma. Uma reflexão, um sentir em uníssono que vai além da obra 

em si, engloba relações entre o sujeito e a realidade. Uma relação que deve 

ÃÏÎÓÔÒÕÉÒ Å ÉÎÓÔÁÕÒÁÒ ÕÍÁ ȰÆÏÒÍÁÔÉÖÉÄÁÄÅȱ ÎÁ ÑÕÁÌ ÐÒÏÃÅÄÉÍÅÎÔÏÓ Å ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ ÖÞÏ 

sendo edificados, transformados ao longo de processos diversos que valorizam, 

impulsionam e fortalecem a criação imaginativa, conceitos e incertezas fecundas. 

Na perspectiva do enfrentamento dos limites aqui apresentados e da 

criação de estratégias de atuação da SeCult que realizam, mas também 

transcendam a Ȱsucessão de atos rotineirosȱ de cunho administrativo por parte da 

gestão, apresentamos, na continuidade do relatório, as atividades, projetos e 

eventos realizados por esta Secretaria no ano de 2013, assim como por suas 

Coordenadorias6. 

 

 

ORGANOGRAMA DA SECRETARIA: 
 

Considerando a necessidade de dinamizar e promover a qualidade das ações 

realizadas pela comunidade interna e externa da UFSC no Centro de Cultura e 

Eventos desta Universidade e, pautados na análise realizada com os Servidores 

Técnico-administrativos em Educação lotados neste espaço e a administração 

central desta Instituição, sobre os limites e possibilidades apresentados na 

estrutura administrativa existente no Centro de Cultura e Eventos em 2012 e no 

primeiro semestre de 2013, optou-se (coletivamente) por uma reestruturação 

administrativa do mesmo. Deste modo, o Centro de Cultura e Eventos passou a ser 

gestado não mais por um Diretor, mas por cinco coordenadorias ligadas 

diretamente a SeCult.  

Esta nova estrutura, ainda demanda de ajustas, acompanhamento e avaliação 

sistemática no ano de 2014.  Isto por que, sabemos que toda reorganização 

administrativa requer certo tempo para incorporação, criação e desenvolvimento 

de novas funções e rotinas de trabalho, bem como a coesão da equipe, em especial, 

nesta estrutura, dos coordenadores dos diversos setores que passaram a compor a 

estrutura da Coordenadoria do Centro de Cultura e Eventos da UFSC (CCCEven).  

                                                           
6 As informações e textos referentes às Coordenadorias que compõem a SeCult, foram elaborados por seus respectivos 

Coordenadores. 
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SECRETARIA DE CULTURA

CENTRO DE CULTURA E EVENTOS DA UFSC 

Coordenadoria 
Administrativa de 

Eventos

Coordenadoria 
Financeira de Eventos

Coordenadoria de 
Audiovisual de Eventos

Coordenadoria de Espaço 
Físico de Eventos

Coordenadoria de 
Cerimonial de Eventos 

 

 

Na mesma direção da promoção e garantia da qualidade das ações e projetos da 

SeCult, bem como na perspectiva de agilizar os trâmites administrativos, foi 

realizada com os Servidores Técnicos-administrativos em Educação lotados 

diretamente na Secretaria, a análise dos cargos e funções atribuídas a cada qual. 

Novamente, em comum acordo com os servidores e a Administração Central, foram 

feitas alterações na estrutura interna da Secretaria, sendo que esta passou a ter a 

seguinte configuração:  
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Coordenadoria de 
Apoio Administrativo 

da SeCult

Coordenadoria de Apoio 
Financeiro da SeCult

Coordenadoria de 
Editais e Projetos

da SeCult

Chefe da Divisão do 
Bolsa Cultura e 

ProCultura da SeCult

SECRETARIA DE CULTURA

SECULT ðUFSC 

 

Considerando as alterações descritas nos quadros anteriores, a Secretaria de 

Cultura fechou o ano de 2013 com a seguinte estrutura administrativa:  

ORGANOGRAMA GERAL 

DA SECRETARIA DE CULTURA  / SECULT ðUFSC

Coordenado
ria de Apoio 
Administrati
vo da SeCult

Coordenado
ria de 

Editais e 
Projetos da 

SeCult

Chefe da Divisão 
Financeira da 

SeCult

Chefe da Divisão  
do Bolsa Cultura e 

Pró-Cultura da 
SeCult

Coordenadori
a 

Administrativ
a de Eventos

Coordenadori
a Financeira 
de EventosCoordenadori

a de 
Audiovisual 
de Eventos

Coordenadori
a de Espaço 

Físico de 
Eventos

Coordenadori
a de 

Cerimonial de 
Eventos 

Coordenado
ria Artístico 

Cultural

Coordenadori
a do Projeto 
Fortalezas da 
Ilha de Santa 

Catarina

Coordenadoria 
de Apoio 

Financeiro da 
SeCult
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ATIVIDADES E PROJETOS REALIZADOS 
 

3.1 EDITAIS: 
 

A continuidade, ampliação e aprimoramento de processos seletivos foi uma 

realidade na gestão da SeCult no ano de 2013. Esta prática buscou fortalecer na 

comunidade acadêmica a dinâmica de apoio prévio a ações e projetos no campo da 

cultura tendo como norte a adoção de critérios  públicos  na destinação de parte 

dos recursos desta Secretaria, assim como da ocupação dos espaços por ela 

gestados. 

A adoção de uma política de editais no campo da conservação, produção e 

divulgação cultural, como alguns críticos bem pontuam, não esgota as discussões 

no que toca a distribuição e gestão de recursos na universidade pública ou fora 

dela, assim como não garante o acesso universal. Entretanto, a adoção de editais 

permite questionar, tencionar e abandonar práticas menos democráticas 

(BOTELHO, 2011, p.98) 7. A continuidade dos editais permite também aos gestores 

e a comunidade, a partir dos dados levantados pelos projetos inscritos e aqueles 

contemplados com o edital, o conhecimento e análise (limites e possibilidades) do 

conjunto de ações e projetos que são demandas de diferentes setores, cursos, 

centros de ensino e campi. Soma-se aos pontos levantados, a perspectiva da gestão, 

a partir do desenvolvimento dos editais, refletir sobre suas estratégias para o 

enfrentamento das questões que gravitam em torno dos próprios editais, como 

também nas formas de tornar mais coerentes suas propostas de fomento à cultura 

em todos os Centros de Ensino da UFSC em diálogo não somente com servidores e 

discentes, mas igualmente com as Secretarias e Pró-Reitorias desta Universidade. 

Movimento este voltado, sobretudo, no intuito de incentivar a criação e/ou a 

continuidade de diferentes ações e projetos culturais, consequentes para a vida 

universitária  e para a formação cultural dos sujeitos pertencentes à comunidade 

acadêmica ou não. 

 

                                                           
7 BOTELHO, Isaura. Cultura e universidade: reconstituindo as trajetórias dos diálogos institucionais. In: CALABRE, Lia (Org.). 
Políticas culturais: teoria e práxis. São Paulo: Itaú Cultural; Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 2011. 
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3.1.1. Edital ESPAÇO CULTURA: 
 

Dando continuidade ao processo iniciado em 2012, o edital Espaço Cultura buscou 

atender as demandas da comunidade universitária colocando, a partir de critérios 

de conhecimento público - via edital ɀ, a ocupação dos espaços gestados pela 

Secretaria de Cultura8.  

 

3.1.2.Edital ESPAÇO VIVO: 

 

O Edital ESPAÇO VIVO trata da ocupação dos espaços públicos gerenciados pela 

SeCult e tem por objetivo a seleção, por meio de uma Comissão designada pela 

própria SeCult, de propostas advindas dos servidores desta Universidade para a 

ocupação dos espaços do Centro de Cultura e Eventos. O edital foi publicado na 

página da Secretaria, assim como da Administração Central, expressando em sua 

apresentação que: 

Em consonância com a lei 6.120, de 15 de outubro de 1974, que dispõe sobre a alienação de bens imóveis de 
instituições federais de ensino, e com a lei 8.666, de 21 de junho de 1993, que dispõe sobre as licitações, 
inclusive na modalidade concurso conforme o art. 22 § 4º, e contratos administrativos pertinentes a locações 
no âmbito do Poder Federal, a Reitora da Universidade Federal de Santa Catarina, através da Secretaria de 
Cultura (SeCult) torna público o lançamento do edital de ocupação dos seguintes espaços da UFSC: auditório 
Garapuvu, copa, hall do segundo andar, sala Goiabeira, sala Laranjeira, sala Pitangueira, auditório da Reitoria, 
Templo Ecumênico, Teatro da UFSC, Fortalezas de Santa Cruz de Anhatomirim, Fortalezas de São José da Ponta 
Grossa e Fortalezas de Ratones. 
A Secretaria de Cultura, órgão gestor do patrimônio público da UFSC sob administração da SECULT e 
doravante neste Edital denominado espaços públicos da SeCult, institui o presente Edital definindo os critérios 
para seleção de propostas de uso precário e eventual, nas áreas acadêmica, científica, cultural, educacional, 
religiosa e artística visando à realização de eventos nos referidos espaços no período de 15 de abril a 20 de 
dezembro de 2013, e que não tenham sido ocupados por eventos institucionais, a fim de evitar que se deixe 
obsoleto o patrimônio público, tendo como prêmio a permissão de uso por tempo determinado mediante 
pagamento de taxa de manutenção do espaço público a ser utilizado conforme resolução normativa 04/CC de 
29.11.10. 
Os espaços públicos da SeCult se destinam primariamente à comunidade universitária e seus eventos 
institucionais, mas no caso de obsolescência, podem ser utilizados pela população em geral mediante licitação. 
Localizados em área privilegiada da capital do Estado de Santa Catarina, os espaços públicos da SeCult têm 
importante papel na vida cultural da região metropolitana da Grande Florianópolis, e buscam se consolidar 
como ambientes de difusão de trabalhos relevantes nas áreas de espetáculos artísticos, eventos acadêmicos, 
científicos, educacionais e afins (SECULT-UFSC, 2012, p.01). 
 

Considerando ser este um edital destinado à comunidade externa da UFSC, ficou 

vedada qualquer forma de participação ou de co-promoção de quaisquer órgãos 

                                                           
8 A ocupação dos espaços pela comunidade da UFSC, pode ser melhor visualizado e analisado, na leitura do relatório do Centro de Cultura e 

Eventos, em particular, da Coordenadoria de espaço físico (auditório Garapuvu, copa, hall do segundo andar, sala Goiabeira, sala Laranjeira, 

sala Pitangueira, auditório da Reitoria, Templo Ecumênico), da Coordenadoria Artístico Cultural (Teatro da UFSC) e do Projeto de Extensão 

Fortalezas da Ilha de Santa Catarina (Fortaleza de Santa Cruz de Anhatomirim, Fortaleza de São José da Ponta Grossa e Fortaleza de Ratones). 

Isto porque, estas coordenadorias, vinculadas à SeCult, é que supervisionam os termos de permissão e responsabilidade de uso dos espaços, 

assim como acompanham o desenvolvimento das atividades contempladas pelo edital. 
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integrantes da Administração Superior ou das Unidades Universitárias, assim 

como servidores.  

 

Número de projetos com inscrição homologada: 48  
 

Relação dos Projetos Aprova dos: 06 

 

Evento Proponente 

Comemoração dos 35 anos de Existência 
de Departamento de Engenharia Sanitária 

e Ambiental 

Associação Catarinense de Engenheiros 
Sanitaristas e Ambientais 

Como Viver com Liberdade, Propósito e 
Alegria. 

Sociedade de Ciência Cristã de 
Florianópolis 

Dialogo Aberto Acauã Auler Rolim 

Momentos Marcantes: histórias que se 
encenam. 

Carolina Andaló Fava 

-ÕÓÉÃÁ ÄÅ .ÁÔÁÌ Ȱ)ÓÓÏ ï ÃÏÉÓÁ ÄÅ 
-ÁÎÅÚÉÎÈÏȱ 

PIB (Primeira Igreja Batista) de 
Florianópolis 

Pastoral Universitária Arquidiocese de Florianópolis 

 

A grande maioria das propostas inscritas no edital pleiteava o uso do Templo 

Ecumênico sendo que, muitos destes, foram caracterizados como de uso contínuo, 

fato este que transgride as determinações do edital.  

 

Edital  ESPAÇO VIVO - FORTALEZAS 2013/2014:  

 

Considerando a crescente demanda no primeiro semestre referente à ocupação 

dos espaços das Fortalezas, foi lançado o edital Nº 002/2013 ESPAÇO VIVO - 

FORTALEZAS 2013/2014 . No referido documento, a SeCult assim se manifestou:  

Em consonância com a lei 6.120, de 15 de outubro de 1974, que dispõe sobre a alienação de bens imóveis de 
instituições federais de ensino, e com a lei 8.666, de 21 de junho de 1993, que dispõe sobre as licitações, 
inclusive na modalidade concurso conforme o art. 22 § 4º, e contratos administrativos pertinentes a locações 
no âmbito do Poder Federal, a Reitora da Universidade Federal de Santa Catarina, através da Secretaria de 
Cultura (SeCult) torna público o lançamento do edital de ocupação dos seguintes espaços da UFSC: Fortalezas 
de Santa Cruz de Anhatomirim, Fortalezas de São José da Ponta Grossa e Fortalezas de Santo Antônio de 
Ratones. A Secretaria de Cultura, órgão gestor do patrimônio público da UFSC sob administração da SECULT e 
doravante neste Edital denominado espaços públicos da SeCult/Fortalezass, institui o presente Edital 
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definindo os critérios para seleção de propostas de uso precário e eventual, nas áreas acadêmica, científica, 
cultural, educacional, religiosa e artística visando à realização de eventos nos referidos espaços no período de 
15 de setembro de 2013 a 30 de março de 2014, e que não tenham sido ocupados por eventos institucionais, a 
fim de evitar que se deixe obsoleto o patrimônio público, tendo como prêmio a permissão de uso por tempo 
determinado mediante pagamento de taxa de manutenção do espaço público a ser utilizado conforme 
resolução normativa 04/CC de 29.11.10.  
Os espaços públicos das Fortalezas se destinam primariamente à comunidade universitária e seus eventos 
institucionais, mas no caso de obsolescência, podem ser utilizados pela população em geral mediante licitação. 
Localizados em área privilegiada da capital do Estado de Santa Catarina, os espaços públicos da 
SeCult/Fortalezas têm importante papel na vida cultural da região metropolitana da Grande Florianópolis, e 
buscam se consolidar como ambientes de difusão de trabalhos relevantes nas áreas de espetáculos artísticos, 
eventos acadêmicos, científicos, educacionais e afins.  
  
1. OBJETIVO  
  
O Edital de ocupação dos espaços públicos da SeCult/ Fortalezas ɀ ESPAÇO VIVO FORTALEZAS ɀ é gerenciado 
pela SeCult, por intermédio do Projeto Fortalezas, e tem por objetivo a seleção, por meio de uma Comissão 
designada pela própria SeCult, de propostas para a ocupação dos espaços públicos das Fortalezas nas áreas de 
eventos acadêmicos, científicos, culturais, educacionais, religiosos e artísticos a serem realizados no período 
de 15 de setembro de 2013 a 30 de março de 2014 por terceiros desde que não haja nenhuma forma de co-
promoção do evento com quaisquer órgãos integrantes da Administração Superior ou das Unidades 
Universitárias9. 
 

 

O processo contou com critérios de seleção igualmente tornados públicos pelo 

edital. A saber: 

5.1 O processo de seleção dos projetos submetidos ao ESPAÇO VIVO FORTALEZAS será de responsabilidade da 
COMISSÃO DE SELEÇÃO, composta por três membros, designada pela Secretaria de Cultura. A essa comissão 
compete classificar os projetos em ordem de prioridade. Os membros da comissão de seleção devem ter, 
preferencialmente, experiência em uma das áreas contempladas pelo edital: acadêmica, científica, cultural, 
educacional, religiosa ou artística. 5.2 O processo de seleção pública do ESPAÇO FORTALEZAS realizar-se-á em 
3 (três) etapas a saber: 5.2.1 Etapa de Habilitação - Essa etapa consiste na verificação dos documentos exigidos 
no item 4.5 desse edital, inclusive os itens obrigatórios da proposta. A etapa de habilitação tem caráter 
eliminatório e as propostas inabilitadas terão o prazo de 5 (cinco) dias para recorrer; 5.2.2 Etapa de Análise do 
Projeto - Nessa etapa os projetos serão analisados tecnicamente pela COMISSÃO DE SELEÇÃO que emitirá 
parecer de mérito das propostas habilitadas, tendo como base os critérios de seleção, conforme item 8.2 deste 
edital. As notas serão colocadas em planilhas dentro de envelopes lacrados. Os projetos serão classificados em 
ordem decrescente, divididos de acordo com o espaço público da SeCult/Fortalezas pleiteado. As propostas 
não selecionadas terão o prazo de 5 (cinco) dias para recorrer a contar da lavradura da ata de decisão das 
propostas aprovadas; 5.2.3 Etapa de Divulgação dos Projetos selecionados ɀ Abertura em sessão pública dos 
envelopes com as notas dos membros da COMISSÃO DE SELEÇÃO e posterior divulgação de lista com os 
Proponentes selecionados e até 01 (um) suplente para cada data em que houver mais de um projeto inscrito, 
no site da SeCult: http://secult.ufsc.br e http://Fortalezass.ufsc.br10.  
 
 

3.1.3.1. Propostas/projetos contemplados:  

Título: Casamento de Charlize e Michael 

Proponente: Charlize Delfino de Souza 

Local: Capela da Fortaleza de São José da Ponta Grossa 

                                                           
9
 9 Fonte: Edital Nº 002/2013 ESPAÇO VIVO - FORTALEZAS 2013/2014. Disponível em: 

http://secarte.paginas.ufsc.br/files/2013/07/EDITAL_2013_FORTALEZAS_FINAL.pdf 

10 Fonte: Edital Nº 002/2013 ESPAÇO VIVO - FORTALEZAS 2013/2014. Disponível em: 

http://secarte.paginas.ufsc.br/files/2013/07/EDITAL_2013_FORTALEZAS_FINAL.pdf 
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Edital BOLSA CULTURA: 

A Bolsa Cultura faz parte do Programa de Bolsas de Extensão da UFSC vinculado 

às Ações de Arte e Cultura (BEAC) apoiado por esta Secretaria, tendo como 

prin cipal objetivo impulsionar a produção cultural na Universidade. No ano de 

2013, setenta alunos de graduação vinculados a projetos de arte e cultura na UFSC 

foram beneficiados pelo Programa.  

Este edital, possibilitou a SeCult não apenas apoiar, por meio do pagamento de 

bolsas para estudantes participantes dos projetos, como conhecer e identificar 

novos parceiros potenciais, além de possibilitar o fortalecimento de atividades já 

existentes na UFSC e a utilização de uma infraestrutura material e humana nas 

atividades promovidas pela SeCult. Um dos exemplos desta parceria possibilitou a 

construção da Agenda Cultural dos Calouros da UFSC. 

A seguir, apresentamos os dados quantitativos vinculados ao Edital Bolsa 

Cultura/2012 -2013. 
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SECULT ťSecretaria de Cultura 

EDITAIS

BOLSACULTURA

NÚMEROTOTALDEBOLSASCONCEDIDASEM2013: 70

NÚMERODE PROJETOSCONTEMPLADOS: 42 (equivalenteao número total de

projetosinscritos)

* 

Imagens do trabalho realizado pelos projetos apoiados por meio do Edital Bolsa Cultura - 
SeCult/UFSC 2013. 

 

EDITAL   
BOLSA CULTURA 

Fonte dos dados:

http://secult.ufsc.br/files/2013/03/Aprovados-Bolsa-2012.pdf Data: 11/10/2013.

PERCENTUAL DO NÚMERO DE BOLSAS DO EDITAL BOLSA CULTURA ς
SECULT/UFSC (2013) CONCEDIDAS POR CAMPI / UNIDADES DE ENSINO / 

DEPARTAMENTOS
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Fonte dos dados:

http://secult.ufsc.br/files/2013/03/Aprovados-Bolsa-

2012.pdf Data: 11/10/2013.

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAIS DO NÚMERO DE BOLSAS POR ÁREA DE 
ABRANGÊNCIA DO EDITAL BOLSA CULTURA ςSECULT/UFSC (2013) 

 

Quadro dos projetos contemplados no Bolso Cultura/2013  

 


